
Ànno I Quinta-feira 4 do Junho dc 18Ô8. Kutuoiro _.*$*_

Eo

*

.; ¦•» r_._— -=—=--r---_*

OMBIULMC-J- TOBLtOA.SK DUBI.VMENTKA 
|XCg|

OiO DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIA*,

S 4LKTOS DE GUARDA, A' RUA FORMOZA N. 89.
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l4.RS) poR 6 MEZES 7;11S. PAGAMENTOS ADIANTADOS. #

PAUTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.

Expediente do dia S3 de maio de
-£808.

Í' SECÇÃO.

Portaria — O vice-presidente da provincia. usam

do da autorisação que lhe confere o arl 45 do reg.

dei (le janeiro de 1855, nomôa, sob informação do

director geral inleriiioda instrucção publica, em of

ficion. 114 de 1S do corrente, Cândida Amélia

Baptista, para reger interinamente a cadeira de ins-

trucçâo elementar da villa da União ; oque secom-

municarúà quem competir.
Foz-se a devida communicação.
Oliicios.~AoExm.Sr. ministro do justiça -_N;

•| 15.D^Em cumprimento da ordem expedida em a\i-

sodo ministério á eufe'- de V..Exc, de data de 22

do mez próximo findo, ouní o commandaniosupe-

rior da guarda nacional (j'csta capital sobre a mu-

dança do uniforme do Io batalhão de infantaria,

proposta por meu antecessor em officio de 22 de

março ultimo.
Da inform.ição prestada pelo referido comman-

idahlo superior em seu-offiçjo, quejuhto por copin,

tenho a honra de enviar _ V. Exe, se dignará de

vorque é de vantagem a mudança de uniforme de
-mencionado batalhão.

Ao mesmo._--N. 114.~Tenho a h nra de remei-

ter à V. Exe. os jornaes publicados n'(*sla provincia
depois üe minha ultima remessa pelo vapor Tocan-

Uns, em data de 8 de maio corrente.

AocomcmindanU* superior da guarda nacional de

Sobral. =-S. N.--Respondendo ao seu officio datado
de 11 do corrente mez, tenho a dizer-lhe—que em

quanto não fôr nomeado e impussado o novo com-

mandanle superior, a guarda nacional dos munici-

pios de SanfAnna e du Acaracú, se deve considerar
sujeita ao seu cummaudu superior.

Cumpre, pois, que V. S. ex; eça ordem para ler

lugar a reunião dos conselhos de revisão nas fregue-

sias dos referidos municipios, de conformidade eòm

a circular, que lhe foi dirigida em -19 dVste mez.
Ao delegado de policia du lcó.=N. 2.==Tenhò

presente o seu officio de 8 do corrente mez, e em
resposta declaro-lhe—que üclunlnienle não pôde,
por falta de força, ser satitfoila a sua requisição,

quanlu ao augmehlo do destacamento d'essa cidade—.

Cumpre, pnrlanlo, quo Vmc. continue á recor-
reraooommandantesuperior.requisil-indo Iheguar-

das iíaeioiiaes, semprequè oexija o serviço publico.
Ao da Granja.—Ni 10.— -Reiteroâ Vmc. as re-

coramemlações da circular de 6 do corrente mez e

para seu devido cumprimento, mando que fique a
sua disposição o destacamento de policia exisieute
n'essa cidade •, podendo, em caso de necessidade,
requisitar força da guarda nacional ao commandan-
te superior.

Comniunicou-se ao respectivo juiz municipal.
Ao promotor publico da Granja.—N. 4.—Accu-

ao o recebimento do ullicio d-e Vmc, de data de 9
do corrente sob n. 1, e em resposta tenho a recom-
mendar-lhe=qne continue a fazer todas as diiigen-
cias, em ordem á serem OM>ida;rnonte processados e

punidos os criminosos, de que trata em seu citado
olíicio.

Devolvo-lhe como pede, o oflicio do juiz devdi-
reito da comarca.

Ao 2o juiz de paz d* Villa-Viçosa;—rN. 2.—

Cumpre que Vmc. prosiga nos iniba Irns da junta
revisora da qualificação de volantes d'essa parochia,
addiiidbs, segundo communica em seu officio de 23

do mez passado, uma vez que já cessaram os mo li
nos, que deram lugar ao addiaiuentu.

• E para esse fim marco n Ia dominga do mez de

julho \iudouro, cumprindn-ihe fiizbr constar p*»r
eililacs, affixados nos lugares públicos e dò costu-
me, a continuação dos mesmos trabalhos, c fazendo

convocar e citar os meinbn s respectivos oa referida,

junta. O que die tenho por muito recoiiiiiieudadò.

2* Secção. •

Portarias —O vice-presidente da provincia pro-
roga por60 dias a licença concedida pelo governo

geral ao major de commissão, do 14° batalhão de
infiintariii, Francisco Antônio Pereira, para tratar
de sua saudeufesta provincia.

O Sr. agente dn companhia brasileira de paque-
les á vfipor mande trdiispnrtai para a rôrte no \apor
Paraná, por conta do ministério (los negócios da
marinha, d us recrutas com destino à armada na-
cional.

Communicou-seá thesouraria de fazenda, com
rel.íeãoá licença do major Francisco Antônio Pe-
reira.

Qffieii>s.~Aü Exm. Sr. ministro da guerra.— N.
45 =Téi ho a lumra de Irauímiitir á V. Exe. a ins-

pecção de saúde, á que foi submeitido o major, em
commissão do W batalhão de infantaria, Francisco
Antônio Pereira, á vista da qual proroguci por CO
dias a licença que llie foi concedida pelo governo
imperial, para tratar-se n'esta provincia.

Ao mesrao.—IN. 44.—Em cumprimento do avi-
so do Io (lo corrente, tenho a honra de passar ás
mãos de V. Exe. a relação junta, contendo as in-
formações por V. Exe. exigidas, com relação àisen-
ções, que allegam 4 indivíduos remetlidos d'esta

provincia. como desiguadose recrutas para o seni-

ço do exercito.
Ao inspector da thesouraria da fazenda.=W

226.—Respondo o sou oflicio datado (Je 22 do cur?
rente si b n. 75, deelaramlo-llic—que expedi a ne-
cessaria ordem, no sentido de apresentar-se n'estii
repartição o commandaute do vapor Paraná, afim de
recebere conduzir dinheiro parao lhes. uro publico
nacional.

Deu-se sciencia à respectiva agencia.
An da thesouraria pr.oyiriciah_=lN, 230.=Eni

resposta ao seu olíicio n, 159 de data de 20 do cor-
rente, tenho a uizer.-lhe—que approvo o alutre de
se mandar por de novo em |.raca os disimos de
miunças do termo da Barbalha, à não estar ainda
finda a arrematação com a assignatura du respectivo
termo; cumprindo, porém, que Vmc. providencie
em ordem a que jamais se reproduza facto» taes, que
nâo l óJem deixar dealíectar de algum modo a fé e
regularidade das arremataçòes, que deveio aer re-
ligiósamente guardadas e observadas.

Ém identidade de casos, a nova praça é sempre
uma formalidade, de que náo se deve prescindir;
porque é o meiodeobslarem-se quaesquer manejas,

quer em detrimento da fazenda, quer dos ticilaules
de boa lé.

Devolvo-lhe os papeis, que juntou ao seu citado
otücio.

Ao mesmo.—N. 251.—Para seu conhecimento,
remelto-lhe copia do despacho lançado em data de
•18 do corrente, na petição do professor d<> ensino
elementar de Villa-Viçosa, Marcellmo" Pereira das
Virgens, em que requeria a gratificação marcada aos»

professores nas conduções do art. 42 do regulamen-
t.ô de 2 de janeiro de 1853. ,

Ao administrador geral dos curreios.— SN. 42 —
Cumpre que Vmc. taça entregar ns malas, que tem
de conduzir o vapor Gurupy, para os portos do
h» rio, á tempo d'è poder o mesmo partir hoje, nu
meio dia

A" mesmo. =_N. 43.-=Faça Vmc. com que se-

jam entregues as irinías, que tem de conduzir para
cs portos do sul o vapor lpojnca, com a precisa
íintocipacA'', afim de que elle possa efleeluar a sua
sahida im 5 licrifs Ha farde de hoje-. .

DuWím-se conhecimentos ás rèspectivis ngeu-
cias.

DEsrXciiips 1)0 DIA 25.

•Ojficios.

.1 sé Ptíiiipeu de Albuquerque Cavalcante, en-
genlieiro chefe da repartição das obras publicas, re-
mellendo as respectivas folhas.=rPague-se, em ter-
mos.

O mesmo funecionario, remellemloas folhas do*
concertos do quartel de Ia linha.—Pagua;se, em
termos.

O mesmo, pedindo pagamento da pintura do in-
leriur do quartel dé Ia linha.~Pague-se, em termos.

Requerimentos.

Anloiiio Veríssimo Barroso, tenente do corpo de

policia, pedindo pagamento da quantia despendida
com diari.is a recrutas e designados do termo do Tam-
bpril, como recrutador.—Pague-se, cm termos.

João Baptista de Carvalho, Io supplente do dc-
legado de policiada Granja, pedindo sua exonera-

ção;—li i forme o Sr. dr. chefe de policia.
João Rodrigues da Rocha, soldado do corpo dé

policia pedindo sua escusa.—Seja escuso iüdemni*"
sandoo que dever de fardamentos.

João Mendes da Rocha, capitão do batalhão ri.
19, da guarda nacional de Sobral, pedindo 4 mezes
«le licença. =C"nccJo 5 mezes, a contar do dia em

que sahir da provincia, cm visla da informação do
conimau.líinte superior.

J sé Henrique Teixeira de Andrade, professor
publico da povoação da Caieàra, do termo do Ara-
ríiiy, pedindo remoção para a do mesmo insino, na

povoação de Saneia Cruz.—Indeferido, em vista da

informação do director geral da instrução publica^
Major Gregorio Pinto Pereira Calloli, morador

no município da Barbalha,. pedindo novamente pra-

ça du arrematação feita no município da Barbalha;

visío prelcnder lançar mais do preço porque foieir

ireoue — Providenciado,, no senlido de ser de novo

pob°io em praça 6 dizimo, á não estar ainda finda a

arrermitaçáo com a assignatura do respectivo termo*

João Rodrigues da Rt.cha, soldado do corpo da

policia pedindo sua escusa.—Informe o Sr. cem-

mandante do corpo. . , , ,
Josefa Maria do Espirito Santo, viuva e morado-

ra no Aracaly, pedindo a soltura de seu filho, João

Chrisoítomo, recrutado para a marinha.--Informe
o Sr. capitão do porto.

L• urerço Ahes-flc ÇoslrV, residente no termo da

villa de S. J'ào du Priucipe, pedindo providencias,
no sentido da c.mara mimitupai dN quella villa des-

fazer os afor|íientps em terras do sipicantc é

mais herdeiros.--Informe a cornara municipal de S.

Jnâodo Príncipe.
J: sé Gomes dos 

'ffi&. 
morador em Mecejana,

pedindo a sv.lliira .íe se'ü filho, Guájberto, recrutado

para a marinha, rdlegtahdó ser filht único.—JuslL*

fique o que aH^ga.
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Secretaria militar.

. ExrEDIlttTB DO DIA 8 »E-ABRIL ÜE 1868.

Oííicios.—-Ao commandanie óY corpo de põlieiu,
=DelcrminanJu-llH\ em resposta ao seu oflicio da-
tado dc hontem, sob n. U, que escuse do serviço,
por iiícnrrigiVel, o soldado d^qíielle corpo, Manoel
Ferreif a Barrigudo,

Ao mesmo.=Dotcrminnndo-lhe—-que faca se

guir amanhã para a villa de Maranguape nm inferi ir
o seis soldados daquelle corpo, os quaes devem ficar
aíi destacados, á disposição da respectiva delegacia
de policio.

Ao tenente-coronel encarregado do alistamento.
»~l)eterminando-lhe=quc dê o conveniente deslino
ao paisano João Gomes de Vasconcelos,apresentado
como substituto do guarda nacional designado do
Tamboril, Pedro Malaquiasde Sousa.

Communicou-se ao major commandante do de-

posito de praças para o serviço do exercito.

DIA 9.

Oííicios.=Ao tenente-coronel encarregado do
alistamento.=rDeterminando-lhe—quo (16 o couve-
hiente destino a 9 libertos para o serviço do exerci-
to. sendo 3 apresentados pelo capitão José Francisco;
da Silva Albano, 3 por Luiz Domiug"S Torres e 3
pelo Dr. José Pyauhilino Mendes de Magalhães.

DIA II.

ôflicios.^Ao tenente-coronel encarregado do
alistamento.— Remeilendo-lhe para os devidos fins,
5 recrulas para o exercito, apresentados pelo Dr.
chefe de policia.

Ao major commandante do deposito.—Remei-
tendo-lhe para os devidos fins, o liberto desertor\
Francisco Anlonio, npprehondido pela delegacia de

policia da villa do Acaracú.
Ao tenente-coronel encarregado do alistamento.

— Remettendo-lhe para os devidos fins, 5 recrulas
para o exercito, vindos da Telha assim como 2 vo-
luntarios, que se oíTereceram ali para o serviço do
exercito no corpo de aprendizes artilheiros.

Ao mesmo.=Remeltendo-lhe para os devidos
fins, 2 guardas desiguadas da Telha.

Ao major commandante do corpo de policia.—
Para assentar praça naquelle corpo a \ paisane, que
lhe cera apresentado.

Au capitão do porto.—Remettendo-lhe para os
delidos fins, e aprendiz marinheiro, João V-idal dos
Santos, que deserlóUrda enfermaria militar na noite
do dia t-6 de março "ultimo, assim como o menor
Frauciaco de Barros Lima, afim de ler praça ri-aquella
companhia.

Ao major commmandante do deposito.—Para
escusar do serviço o guarda designado de S. Fran-
cisco, Manoel Pinto de Mesquiu.eos recrutas para
c exercito, do Acaracú, Malhias Vicente Pereira, e
do Tamboril, Francisco Pereira das Chagas, visto
serem: o \° e 5o filhos únicos de pais idosos, a quem
servem de arrimo e o2° casados com filhos.

DIA \2.

Officios.=Ao major commandante do deposito-
—Para escusar do serviço ao aprendiz artilheiro,
Arscnio Joaquim de SanfAnna, visto ler isenção
legal.

DIA ti.

Outicio5.=-Ao major commnandanle da guarda
nacional destacada.=Para mandar sottar o alferes
Octaviano de Sousa Raposo, e o 2o sargento Ale-
xandre Augusto Peixoto de Alencar*

Ao mesmo—Determinando-lhe=que faça addir
aquelle deposilo, afim de seguirem no primeiro vapor
^voluntário da pátria da provincia de Piauhy, Ray-
mundo Cândido Vieira Mendes e o soldado refor-
mada.do exercito, vindo de Maranhão, Raymundo
Soares da Silva, que seguiam para a Còrle no vapor
S. Cruz, e aqui ficaram por lerem deixado do seguir
em tempo para bordo do mesmo vapor.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço os guardas
designados de S. Francisco, Pedro Lopes do Sousa,

do Ipú, Manoel Francellino de Sousa e do Icó, Ma-
nuel Marques Soares, visto lerem isenção legal.

Ao major commandante do corpo de policia.—
Para mandar apresentar ao Dr. chefe de policia 2

praças, afim deesooltarem até a cidade do Icó o sol-
dado d'aquelle corpo Cândido Marques da Silva,
requisitado pelo juiz municipal d'uli para ser sub-
meliido a julgamento, na proxima sessão do jury
pelo crime de homicídio ; assim como dous ditas
para conduzirem íi cidade de Sobral o guarda desig-
nado João de Sousa Calabaca, que tem de ser ali
processado crimiriaimenle.

Ao major com man d atile do corpo de policia.=
Para assentar praça nloqueile corpo ao ex-sohlado
Gonçalo de Santiago da Silva.

Ao major commandante do deposito.—Remei-
tendo-lhe inclusa, a guiadesoecorrimenfo do sol-
dado do Io batalhão de artilharia•Eslorgiü Jo#é de
de Andrade, desembarcado burilem do vapor Gua-
rd, vindo da corte, afim de ser addiilo aquelle de-
posito, paia aguardar sua baixa ou reforma.

Ao mesmo.^Pard escusar do serviço o rerruta
com deslino ao exercito, reniellido de Quixeraino-
bim,-Joaquim Pereira dos Santos, visto ter isenção
legal.

Ao mesmo,—Para escusar do serviço o recruta
(lesliiiado ao exercito, reniellido da Telha, Modesto
Joèé de A:iiieÍ!lfi, visto ter isenção legal.

Ao mesmo.—-Para escusar do serviço o recruta
do exercito, reniellido de S. Francisco, Joaquim
Marqucádo Nascimento, visto ser menor.

Ao mesmo. — Para escusar Ho serviço os euar-
das designados João líodrígués da Rocha, José de
Sousa da SiLa e Luiz |Ro(TrigÜês Niihatd o os re-
crutas destinados ao exercito; João Francisco tiomes
o Francellino José dos Santos, visto lei em isenção,
legal.

Ao major commandanie do corpo de policia.---
Para assentar praça n'áquello corpo a '6 

paisam s
julgados aptus para o serviço militar.

DIA li.

Oííicios.=Ao major comman.lante do corpo de

policia.—Para escusar do serviço os soldados Fran-
cisco José Florencio e Manoel Francisco dn Trinda-
de, por se acharem incapazes para o mesmo serviço.

Ao major commandante do deposito.—Para cs-
cusar do serviço o guarda designado do Tamboril,
José Thomaz do Carmo, e o recruta para o exercito,
Antônio José Ferire, remettido de Sanl!Anna.

Ao coronel João A monto Machado.—-Remelten-
d."lhe, para os devidos fins, a inclusa copia da lem-
branca hoje publica n'esla secretaria, relativamente
aos officiaes, que faz^m dia a gunrnição da praça.

Ao major comiTfandante do corpo de policia. =
Determiiuiiido-lhe=que mande apresentar sem de.
mora, ao Dr. chefe de policia um cab.) e 5 soldados
(Paquello corpo afim de seguirem em diligencia para
Maranguape, escoltando os criminosos, José Alber-
to ti'01i\eira Sussuarana, e José Gomes que teem
de ser ali julgados nu sessão do jury marcada para
amanhã.

Ao tenente coronel encarregado do alistamento
=Delermiuando-lhe—que dé* o conveniente destino
ao liberto .para o serviço do exercito, Mulhias Fran-
cisco, apresentado pelo Dr. José Pyauhilino Men-
des de Magalhães.

Ao major commondanle do deposito.—-Para es-
cusar do serviço os recrulas com deslino ao exercito
Francisco Anlonio Peraira dos Santos e João Zele-
rino visto serem o arrimo dc pães idosos.

Ao mesmo.-—Para excusar do serviço o guarda
designado de S. Bernardo, Francisco José de Lima,
visto ser o único arrimo de sua mâi, e irmãs.

DIA 15.

banhos sftlgad,ps,mandc-o acorrfpanhar por umofiV
ciai, segundo foi requisitado por aquelle juiz.

Ao commandante superior da guarda nacional
da capital.=nRemettendo-lhe copia da ondem do dia
publicada hoje ii'esia secretaria.

NOTICIÁRIO*
i . i ... i è—¦ i . . - . mmm

Passageafi» «le fcalalli&Oe—Mandou-
se passar guia aos cnpilãos do A° batalhão de Sinpé
Jo?è Joaquim ..Carneiro e J.istf Ferreira S.illes, o
primeiro por ler mudado sua residência para esta
capital, e o 2o para a povoação de Soure.

Licesiça.**-CoiH'edeu-se uma de 6 mezes,
para tratar de sua saü le ondelhe convier, ao tonou
«íe-cirurgião do batalhão, n. tt, daguirda nacional
do Ipú, AITüiiso José da Silva.

StecrutíuStós'.—Fui nomeado, por portaria
de li lutem para a eoinmissüo do recrutador do termo
do Jardim o tenente do corpo de púlieia, Augusto
J 'Sé de S usa.

^^«sfl^^sDü.i&iafi^a a -reserva. = P. r
¦or provado impossibilidade phyíir.a de poder conti-
lunar no serviçn adivo da guarda nacional, coiicr-
deu--se passagem para o de reserva, como iiggre-
gado ao respeetivobalalhãn, ao tenente da 5'1 compa*
nhia d.o de h"; 2 de infantaria, -lgnacio de Alhahv 'c

Lê-se no Cearense:
í> pianista foí-as-Sieia'» B*igaiori,.=

Teve lugar no theatro de I). Maria 11 o beneficio
do joven pianista brasileiro Liguori, coarljiuyado d<rs
artistas porluguezes, que foi muito concorrido, re-
cabendo ò beneficiado repelidos applausos.

A Sr.a Míissini, cantora de S. Carlos que havia
tomado parle no desempenho do Arco de Sani'An~
na, e se promplifieara da melhor vontade a abri-
Hfnntar o espectaculo, recebeu uma ovaçâo de que
não ha memória. O povo esperou-a á sahida e acom-
panhou-aa casa no meio de vivas e occIamaçOcs.

* Partidas de correios.—Partem h »je
estafôtas para as seguintes localidades da província:

Pacatuba, Acarapc. Baturité, Pendência, Coita,
em Buturilé, Mulungu, Paus, Quixadá, Riacho do
Sangue, Cachoeira, S. Bernardo, povoação, Icó,
Lavras, límary, Varzea-Alegre, Venda, Telha,
Bom» Jesus, S. Matheus, Saboeiro, Brejo-Seeco,
Poço da Pedra, Assará, Crato, Brejo-Grande, J<a*
seirn, S. Pedro, Lameiro, Barbalha, Missão-Ve-
lha, Missão-'Nova, Milagres, S. Pedro, e C<>ité, cm
xMilagrcs. Cuncas, Jardim,Cajueiro, Porteiras,e Bre-

jo dos Santos.

Officios.—Ao major commandante do corpo de
policia.=Para escusar do serviço o soldado (Paquel-
lc corpo Calistro de Barros e Albuquerque.

Ao major commandanie da guarda nacional des-
tacada.=Delcrminando-lhe que, sempre que o co-
roiiel Luiz Antônio da Silva Vianna, prezo á dispo-

COMMUNICADO.

O velho Cearense pão quer permeitir a menor
reclamação de qualquer dos nossos amig-s do 5."
districto, e sábio debaixo dos cobertores, onde o frio
da velhice o lem conservado, com o arrebatamenio
dos ulliiiT s esforços.

Isto é dos velhos.

Quanta independência alardeia o órgão da facçflÒ
histórica, que se destacou das fileiras liberaes pela
voz do seu communicaute !

Si oscommunicantes do Cearense sãouidilTcreii-
les às incoherencias, em que incorre este jornal fre*

quentemente.cumpre a redação lembrar-se que essa
folha lem um passado que não deve consentir ver
obscurecer-se por meio de constantes c graves faltas,
e insuportáveis contradições I

Terá conquistado o Cearense os foros deinde-

pendência, que por dignidade tia imprensa, e por
honra dos princípios, que sustenta,deve manter to-
do o órgão político firme, inalterável,na altura das

siçàu do juiz municipal d'esta capital, quizer tomar, grandes causas, que os debates políticos procuram
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discutir e sustentar ? Aqui onde são. bem co-

nhecidas as faltas de sua vida politica dos últimos

tempos, tem perdido no Gonceito dos pessoas bem

avisadas, e que sabem dar as cousas o devido

valor.
O Cearense nfio procura a discussão, porque da

discussão vem a luz, e é justamente o que elle nâo

quer ver brilhar.
Nem todos podem mostrar-se à plena luz.

O órgão do historicismo,depois de te-lo sido de

um partido forte na opinião, recua diante de toda a

oportunidade de discussão, compenetrado de que
não está na" posição que tinha o dever de sustentar
na imprensa.

Está ã mercê de quem ahi se apresenta esforça-
do pelo triumpho de causas particulares, com apa-

rencias de questões políticas!
Esquece-se entretanto, que pó Io ser com van-

tiigem contestado, eé o que vamos fazer sem gran-
de esforço.

A onda de corrupção politica, o partido micros-
tópico, qúe o eemmunicahle confessa haver se im-

posto à província, já à muito podia ter envolvido o'
tvrgãu opposicionista do gabinole de 5 de agosto na

Côrle, e governisla na província.
Devendo considerar solidariedade entre o Cea-

rense e o seu comrnunicante, quando este tem aven-
turado proposições dê caracter polilico, é ii'este;pre-
suposto, que nos proposemos oecupar um pequeno
espaço nas columnas do Jornal.

Sabe-o publico que o Cearense, não obstante a
opposição do seu chefe ao gabinete actual, tem na

provincia procurado accordar-se com os delegados
do mesmo governo.

Que respeitos pôde grangear na opinião dos ho-
mons pensadores um semelhante procedimento con-
Iradictorio? Que da cohcrencia imprescindível a
um órgão político para sar devidamente considerado

pelos partidos que descolem, eshbeleccndo.jpivic-

ções, condição iudi^perisbvel para firmar adhesoes?
Sem esses fundamentos, sem essas bases, que

fortificam ns crenças, essas ndliesõessão alienadas;
e é o que tem snecedido ao Cearense, cuja missão

parece estar prestes a terminar, si o seu histeHcis
¦mo não levantar oulra bandeira.,

Cumpre ceder á verdade onde ella se mostra
radiante, e imponente.

Na falia do tnrono, documento polilico que a
opinilo aguarda conf aneiediide, foram declaradas
sem restricções quaes as idéas que o parlido li be -

ral se propõe realisar no po'.'eT.
O que fica ao historicismo ?
Inclinar-so-ha para os conservadores, ou nos

apertara de novo a mão, quando tiver passado a
onda da corrupção, e o parlido mirroscopieo se ti-
ver purificado?

A magna quesláo do Cearense, o que se cons-
. tilue objecto de sua constante sollicitude, sâo os ar-
rahjos do 3.* districto, onde será talvez impossível
um accord« no elemento liberal, porque a questão
e toda de precedência, da parte dos liberaes des-
sidentes, que se obstinam a resistir a toda con-
cordia.

Querem a direção exclusiva do partido, nãore
conhecendo legitimas as aspirações do Barão do
Crato, e outros amigos, que tem á seu cargo essa
direção, e cuja partilha mais de uma vez tem sido
offerecida aquelles liberaes.

São estes interesses assim pequeninos, e aca-
nhados, que merecem do Cearense, todo o desva-
necimento 1

Nem um dos nossos amigos d'aquelle distric-
to merece concideniçâo ao Cearense, e se o Jor-
nal lhes abre espaço para defender-se, ahi vem a
fúria dos interesses pessoaes contrariados, envecti-
vando caracteres, que são uma boa norma, o que
infelizmente deixam de ser imitados por alguns ou-
tros quecsláo habituados a desrespeitarem ludo.

Entretanto se esquece do que tem escriplo e

consentido escrever Jcontra os nossos distinetos ami-

gos do mesmo districto, Como o fez um correspon-
dente do Crato em uma missiva, inseria no seu n.°
2605 de -18 de Abril.

Perguntamos ao Cearense:
E' ou não certo quo o poder das facções é de

curta duração?
Si somos facção, como diz que governamos a

província hamaisde dous annos?
O Cearense dilira, e seremos felizes senãj fizer

alguma explosão.

Achiles.

»

PUBLICAÇÕES S9LUCITADAS.

Agora que estou velho
Gomo macacos torrados!

E é esta ente cuja vida cheia de escândalos e im-
moralidades que pretende atirar quatro nomes res-
peitavrôs á execração publica ?

Esta discripçffo que venho de fazer do procedi-
monto do Felismino Pereira, é lão fiel, quanto ó o
.retrato de Guilherme que acaba de sair da machina
(Í0 artista—Ágio.

Parando aqui não disse a vigésima parle (ío pro„
cedioWltodo Filisber.to, aguardando-me, porem, para
uma outra occasião, se elle segunda vez atrever-se
a dizer alguma cousa. Sirva isto de exordio.

O barbalhense.

Barbalha 2 de Maio de -I8G8.

Nâo ha maior degradação e nada mais lastima-
vel do (pie um indivíduo inteiramente perdido na
opinião publica, lançar a mà > da pena para delra-
hir de cidadãos preslimosos, declinando os se.»s no-
mes pelas columnas ue um jornal, somente com o
fim de expol-us * execração publica.

E-te Indivíduo de certo deveria estar livre de
qualquer erro ou defeito á que a fragilidade huma-
iiá está sugoila, constituindo-se assim urn ente ma-
is perfeito duque os outros, paru expol-os a execra-
ção publica

O indivíduo, que ultimamente em um periódico
da capital leve u criminoso arrojo de lançar mão da
pena para ferir tão descummuuahneule a quatro ei-
dadàos prestimosós, é o lalsóiriot^Felisminu Josó
Pereira, vulgu^Felisberlo.

E' irrisório ver-se cate senhor sahir de seo si-
lencio !

Veja agora o publico, se quem procede da ma-
neira seguinte pode ser acreditado um suajeriuiiada
quo recentemente deu á luz nas columnas du refo-
rido pe/iouico.

Tendo sabido da cosinha do padre Antônio Pe»
reira iPAIencar, de quem se intitula filho, veio para
esta villa no anuo de -IS56 para a casa do arnasio
ile sua.,., e ahi saboriou o seo pirão por muitos
annos. Continuando a habitar n'esta villa, como
professor primário, emprego que alcançou em 1859
por fortes empenhes, tem dado as mais exhuberan-
les provas da sua imperfeita educação e gcuiu alra-
bihariòv

Deixemos de digressões e vamos aos factos,
Foi esle Felismiun que promovendo tuna urdilo-

sa subscripçáo entre os habitantes d'esla villa com o
fim de ir para o Seminário, e depois que obteveuâo
pequena soinma de dinheiro, desvai.eceo-se desta
prelençao, iiãoreslituindo-u mais a nenhum dus i.u-
ci-.utos, victimas de sua subtilleza.

Fui esle mesmo Felismino processado e metido
em julgamento, n'esta villa, pelo hediondo crime
de perjúrio 1.

E' esle mesmo energúmeno que mofando da
sublime missão que lhe lui confiada, joga dinheiro
dentro do recinto d'aula, na «.ecasiúo dc furicciotiar
o» trabalhas do ensino—dando por este meio o exern-
pio de corrupção e immoralidaile a iniiucentescrian-
ç».is, que u governo lhes deo para seo preceptor, co-
mo já foi letado, o anno passado, ao conhecimento
do Exm. Sr. Presidente da Província, pelo tabelião
d'esla Villa—João de Sà Cavalcante e Paiva.

*E' este mesmo moço, que freqüentando por
muitas veses os janlar.es de seos íntimos (que corro
para elles, como o Amazonas para o marJ torna-se
tanto das agoas destiladas a ponto de tirar as calças
e pol-as ao pescoço, á maneira de gravata, balbuei-
ando palavras obcenas e outros excessos, que pode
suggerir a furte geribita.-

E' bello ver-se esle calunga de bf.rt.jea enfronha.-
do naquella grossa gravata, á maneira de Geraldo,
cuspindo e babando copiosárrienie, e dizendo com a
boçca toda cheia de língua*—Home iste é úa de to-
dolos diengos—eao mesmo tempo esle vercinho:r=

No tempo que eu era moço
Que comia mãos ensopados,

Tilndo lido em nm pasquim da capital de 28 de
dn mez p. p., em u qual vêem publicadas umas car-
ias, que ntlribnem ser de nosso eslimavel amigo o
Baião do Grato e que, a serem, certamente forâo
Punhadas p«fr uma caterva de ladrões, queinfilizmcu-
le lemos n'esta villa, e de queje chefe um padre sem
prestigio, sem h uira e sem pudor; e o de 8 do cor-
rente, em u qual vem estampado um aranzel de
mentiras e calumnias, em guiza decurrespotidoncia,
não podemos deixar de pasmar pela indignação, que
nos cauzou de serem a trozmente injuriados nossos
deslinclos amigos Manoel Rodrigues Vieira e José
Raymundò Cavalcante, obstáculos por certo, quo
sempre têm encontrado essa caílla de velhacos e
ladrões, que pretendem d'uma véz perverter a vir-
lude, a honra e dignidade dos homens de bem, que
reprovão formalmente seus nefaudos projeclos.

Nâo pretendemos resposta alguma dará esses
vis canalhas com especialidade ao prevaricador cabo-
culocassangedignu de seu subfinho.e ao energúmeno
coroado, que despeitados, perdidos na opinião pu-
blica, O' mo vivem, procurão a lodo transe palestras-,
aviícarido importância d'uma resposta; a penas pe-
dimos aos illustres redactores do Jornal do Cearât a
inserção dos versículos seguintes, não só para inlei-
ra confuzão ds João Cafundó, que se apregoa redac-
tor do dito pasquim, corno do tal coroado: Do Tam-
b rim, Jornal oulr'ora publicado na cidade do Crnb
to onde trata da festa da juremada dos cunhas, le-
se o seguinte:

Um (1'ellcs, o mais safado—
De assassino mandarim,
Matou Vicente Themoteo
Toca, toca, o «Tamborim».

Já portanto pó le o publico em geral apreciai
quem é o insigne falsificador de actas do Cariry, e
o celebre assassino do infeliz—Vicente Themotio!

Na Constituição do anno p. p. lô-se o seguinte,
relativamente ao tal coroado, denominado—Felix
Gaetaiiu-="

« Quando.Deus' formou o mundo»
E Ptibem seu Trovador,
A tifilura já sentia—
Felix Caetano é traidor!
Desde tempos tão antigos,
De que fallâo us amigos
Da Divina Magestade,
Que indicava o propheta
Essa hydra, que infecta,
E' por certo uma verdade 1»

a Qual larvas, que inspirão
Aos viventes o terror
E t'i)b<?m o grão horror
De sua immunda prezença:
Assim elle na traição

4*1

Sem alguma dilíerenen I»
t—* o

«Nos partidos das hervasfilh^,
E dizem que ii'outra couza,
Como diz o velho Souza
Qu;o conhece da infância:
Assim elle na traição
E' heroe, não tem constância !»

Continuáramos, se formos provocados i temos
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a^nda mais bailas poczias à respeito, e que por certo blicar o presente edital pela imprensa quererá nfl-;

agradarão aos leitores. xndo na porta da matriz da fre|íii|iia;
Cidade da Fortaleza em 27 de maio de-1868..

Barbalhii, 29 do Abril de 1868.

O barbalhente.

EDITAL.

Thesouraria provincial.
N. tô.=Pela'secçuo de arrecadação da íhesou-

raria das rendas provinciaes, se faz saber aos con-

tfibuin.es do imposto (le^erama urbana dos prédios
situados dentro dos/---ítes da demarcação d'e?la

capital, c dos das povoaçõesde Meeejaua, Arronclies
eSoure, que até 50 d'este mez deverão vir recolhei
aos cofres d'csla secção a importância do dito im-

posto, concernente ao -Io semestre do corrente exer-
ciclo, sob pena, os quo o não fiserem dentro dn re-

ferido pmo, de Ibes se,r imposto a multa marcada

no art. 8o da Resolução n. IIS6 de 8 de setembro

te i3e:>.
Sucção de arrecadação, 2 de junho de 1868.

O chefe de secção;

Vnes ino César de Mello Padilha.

N. I7.^--Pela secção de arrecadação do thescu-

raria das rendas provinciaes, se faz saber as pessoas
coíleciárías no lançamento do imposto sobre bebidas

ipiríluosas no corrente exercicio de I86S, que atè ó

dia 3o d-.ôste; mez deverão recolher aos cofres da

n,oma soeçáo a importância do dito imposto, sob

pipa (lé incorrerem í!a multa marcada no. art. 8o

te rcBoluçfiO n. \\86 de 8 de setembro de 1865.

Seceão de arrecadação, 2 de junho de 1868.

O chefe secção,

Vrcesino César de Mello Padilha.

ê&Mr- n»

Alfândega.
N. 9.—IVordem da inspéctoria da alfândega do

Ceará; faço publica que, de conformulade com o §
2J do artigo T te lei n. -1507 de 26 de setembro de
Í$8Í-% ficam demarcados, d'esta data a junho da...
•J.8j(3, os limites d'esta cidade, para a cobrança da
ku dos escravos, como abaixo se declara:

Ao norte pela costa :
Ac pòéhté pelo riacho Jacarecanga acima até en-

cónírar a estrada de Soure e d'ahi as nascentes do
riacho Parangabossu :

Ao sul pelo riacho Parangabossu atè.encontrar
com a estrada de Pacatuba: ¦*

Au nascente pela linha tirada do ponto de en-
centro com a estrada de ^Pacaluba ao fundo do sitio
Pajeü e d'ahi ao morro Guagerü.

Alfândega do Ceará, Io de junho de -1868.

O A° escripturario,
Irancisco Serafim de Miranda e Moura.

Zeferino Dutervil Ferreira e Silva, cavalheiro da
Imperial Ordem da Rosa, e capitão da 5a eom-

panhia do -Io batalhão de infantaria da guarda
nacional da freguezia da cidade da For tale-
za, cie. etc.

Faço íuber que em virtude do art. 9o do decreto
li; 1,-i30 dè -12 de março de -1855, c do ordem su-
•jerinr, fui designada a 2a dominga do mezde ju-
nho p.roximo vindouro para ter lugar a reunião do
conselho de revisão da qualificação da guardana-
cional do freguezia d'esla capital, afim de que a.s
¦.peiSOíiS quo I:- iírern de requerer o seu direito,o fa-
nu):. íevido tempo por si ou por seus procurado-

• • t para qué chegue a noticia a todos os inferes*-
áÜOs e allegarnâo possam ignorância, mandei pu.

• Ze ferino DuUrvil Ferreira e Silva
Presidente te è?.Úm:

AMJNCIOS.
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O abaixo assignado pre-
vine as pessô.ij a quem o presente aviso interessar
para que uõo facão negocio algum com uma letra dá
quantia de 159 $000 rs. passada por seu sogro Ma-:
noel Ferreira Franca Guedes a Manoel Zeferino de
Crastro, morador na povoação do Coité, deste ter-
mo, por que a obrigação cohtrabicki èfalça, como se
verá da seguinte exposição: Sondo Franga Guedes,
devedor á Zeferino te 100 arb, de algodãu, passou-
lhe 3 .letras: 2 de 50 ilrb. e \ te. 00. Em ajuste de
contas, apparecfi uma quarta letra do 50 arb. apre-
isentada por Zeferino, assignada por Guedes. g

Esla homem ihexperiéhlè vendo a sícmcvhauçá
de sua lelra, com assignolura (1'aquella que se lhe
ílpréseutava, e não.s.e lembrando do numero exato
das obrigações passadas ao seo credor, pagi u as 3
primeiras, e reformou a A* na imporlai-.cia úeMQ$

Alguns tempos depois, comfirmandn as ossigna-
turos, c fiiviciiudo suas reminicencias, chegou ao
conhecimento de que sua firma fora falsificada para
se lhe extorquir a quantia referida de 1 í9 £ 600 rs.!

A loira aJludidó, e cuja firma fora falsificada, já
se acha em pi.der da Pruinotoria Publica, que lera
de proceder no formada lei contra o falsário.

Isto posto, para que ninguém, allegar ignorância
possa, o abaixo assignado prevene a tempo.

Balurité, 12 de Maio te 18Ü8.

Francisco Correia Lima.

Tendo -o abaixo assinala-.
do comprado o anno passado ao francez Carlús Ho-
sas um crucifixo, e uma salva, garantindo-lhe elle
ser tudo ue prata pela quantia de 500#'600 réis, da
qual recebeu logo 200$0U0 réis, e passou letra do
5il0#000 réis; venficando-se não ser prata, e que
fora perfeitamente illudido por dito francez: avisa
que ninguém faça negocio algum com a mencionada
letra, que está disposto a propur-lhe a competente
acção.

Pompeu, 17 de abril te -1868.

Antônio Pereira Baptista.-

Achascxln-se dissolvida a se&eie-
dade que iVesla praga girava sob a firuiu-*— Salgado.
Süuza& C.a-— em conseqüência do fallecimenio do
sócio Francisco Luiz Salgado, os abaixo ass:gnados,
sócios sobreviventes da mesma firma, fazem publico
quo em 50 de margo próximo passado conlrairam
com a Sr.a D.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade commercial ri'esta mesma praça sob a
rasão de=Viuva Salgado, Souza & C.a=a qual lema
a si a responsabilidade e liquidação do aclivo e pas-
sivo d\..quella extineta firma.

Ceará 6 de abril de -IS6S.

José Luiz de Sousa.
Joaquim da Rocha Moureira hinior.

•Obacharel Bernvindo Gurgel do Ama-
,,„ ral pôde ser procurado todos os dias
&# úteis, para o exercicio de sna profissão
® do-advogado, na casa de sua residência
W á rua Formosa ri. 167, ou na Thesoura-
jk ria dc fazenda.

#I
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Sstes •cxcclle.
chegados á poucos diâs,vcn-
de em seus-armazéns

/. Studart.

Viee-cimsulado daltaSia no
Ceará.

Por este vice-eonsulado se faz saber a Salvador
Barbni, que'deve quanto antes prestar contas ao
abaixo assignado,do espolio do fallecido subdilo ita-
liarió, BrazSiparraj sob'pena de não o fazendo, ser
chamado á juizo.

Vice-consulado de Itália no Ceara, 20 de maio

pe -1868.
Joaquim José Barbosa,

Delegado consular,

Albano (i Irmão com-
prão patacões e moedas de
ouro de qualquer qualida-de.'

®

NOVAS BEMDASE FE20S EM DUAS LIÇÕES
F-ült

Obra muito útil e necessária para a mnciilade
vende-se, nesta -Typ. a SOO rs. o exemplar (em
avulso.)

•»

<4icvamosaocotihecimeii-
Io (lo respeitável pubiico, e com especialidade ao
corpo do commercio, quo n'està data temos conlrahi-
do uma sociedade commercial que girará sob a (ir-
ma—Gomes <& Ciinli».-»-

Ceara" Io do maio de 1S6S.

João Anastácio Gomes.
Silverio Martins da Cunha.

Vende-se uma carroça
com rodas de ferro em per-
feito estado, com uma ex-
cclen te junta de bois; nesta
typographia se dirá, quem
a vende, também se dá a
queira carrear nesta cida-
de de meiacão*

Protesto
que faz o'ahaixo assignado contra n insinuaçâd ma-

|i»na,quc fez publicar o Sr. Antônio Pereira Õuptista
no Jornal n* l01 de hontem.

É' verdade que Tendi ao dito Sr. as obras de pra-
ta que menciona, recebendo do mesmo wma lelra

do 300$ réis, que já a negociei com o Sr. i\I. Blu-m

contra te200<2> réis firmada polo Sr. Anlonio Gas.

par daSil\eira,a qual lambem já a tenho negociado-
E'1'alsoqueiliubissea esse Sr.; as obras são do

f/Nla, e élle m'as comprou espontaneamente.
Fortaleza, 9 de maio dc 1868.

Carlos Roos.

Wcstatvp. se cora quem
«U •"• m

vende meia dusia de cadei-
rasfrancezas c uma banca.

/

CbarA.-Tifde O. Colás.-Rüà Foumozab.M.


